
• A segunda-feira será bem diferente da última semana. Uma 
frente fria avança pelo Oceano muito próximo da costa da re-
gião Sul do Brasil. Com isso, há previsão de chuvas em vários 
momentos do dia, contudo o tempo segue abafado. 
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
16/03/20................................. R$ 83,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
16/03/20.................................R$ 44,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
16/03/20................................. R$ 54,00

Fonte: Deral/Seab

Diversidade e beleza atraem mergulhadores ao Rio Paraná
	 A paisagem do 
rio Paraná é cinemato-
gráfica. Os quilômetros 
que separam uma mar-
gem da outra são uma 
imensidão de tons de 
verde, mesclando na 
água as cores das árvo-
res que povoam as cen-
tenas de ilhas locais. De 
perto, o verde da água 
se torna transparente, 
cristalino, despertando 
a curiosidade para as 
profundezas do segundo 
maior rio da América do 
Sul.
	 A boa notícia é 
que o mundo subaquáti-
co do Paranazão não é 
de todo um mistério. Há 
cerca de dez anos, um 
grupo de mergulhado-
res encontrou abaixo da 
superfície não só uma 
rica diversidade, como 
também um potencial de 
negócio a ser explorado. 
O mergulho é mais uma 
atividade que se desen-
volve em uma região que 
vê crescer a cada dia o 
número de turistas, atra-
ídos pelas belas paisa-
gens.
	 O rio Paraná é o 
principal atrativo do Cor-
redor das Águas, uma 
das 14 regiões turísticas 
do Paraná, que abrange 
os municípios do Noroes-
te do Estado. Seja dentro 
ou fora da água, em suas 

margens ou ilhas, diver-
sas atividades ligadas ao 
turismo sustentável e de 
aventura se desenvol-
vem na região. Além do 
mergulho, pesca espor-
tiva, passeios de barco, 
trilhas terrestres e aquá-
tica, observação da fau-
na e da flora e as praias 
de água doce estão entre 
as atrações desse gran-
de corredor aquático.
	 A atividade refor-
ça o turismo sustentável 
que o Governo do Esta-
do passou a incentivar 
a partir do ano passado, 
para divulgar as belezas 
do Paraná e buscar o de-
senvolvimento econômi-
co do Estado, com res-
peito ao meio ambiente.
	 EXPERIÊNCIA 
ÚNICA – Mais do que a 
boa visibilidade aquáti-
ca, as características do 
mergulho no rio Paraná 
trazem uma experiên-
cia única no Brasil, por 
se tratar de uma grande 
extensão de água doce 
e de correnteza. A área 
mergulhável fica no úl-
timo trecho de águas 
correntes do rio, entre os 
reservatórios das Usinas 
de Porto Primavera, em 
Rosana (SP), e o lago 
de Itaipu, que começa 
em Guaíra. Os principais 
pontos de mergulho es-
tão em São Pedro do Pa-

raná e nas proximidades 
da divisa do Paraná com 
São Paulo.
	 “Temos aqui um 
tipo de mergulho pouco 
comum no Brasil. Há ou-
tros pontos de água doce 
no País, mas nenhum 
com volume tão grande 
de água corrente e com 
boa visibilidade. Atingi-
mos picos de visibilidade 
que ultrapassam 10 me-
tros”, explica o instrutor 
Fábio Sant Ana, da esco-
la Pro Diver, que explora 
a atividade na região.
	 De uma margem 
a outra, considerando 
a área de várzeas, o rio 
Paraná pode chegar a 
15 quilômetros de largu-
ra. A profundidade varia. 
No ponto mais profundo, 
chamado justamente de 
Fundão, chega próximo 
a 20 metros. “É um rio 
muito grande, bastan-
te volumoso, com uma 
profundidade legal e um 
ecossistema bem diver-
so, com grandes cardu-
mes. E tem a correnteza, 
que é o grande charme 
para os mergulhadores”, 
diz Fábio.
	 Alguns pontos 
são para iniciantes e ou-
tros para mergulhadores 
avançados. Na área para 
iniciantes, a correnteza é 
leve, calma, e a profun-
didade máxima é de cin-

co metros. Neste ponto, 
encontram-se cardumes 
de piaparas, piau três 
pintas, corvina, lambari, 
cascudo e arraias.
	 Já o acesso ao 
Fundão é apenas para 
os mais experientes. A 
fenda que se abre no 
fundo do rio tem cerca 
de um quilômetro e meio 
de extensão, 200 me-
tros de largura e até 20 
metros de profundidade. 
“Nós mergulhamos em 
um dos paredões da late-
ral da fenda. É um ponto 
onde se encontram gran-
des cardumes, inclusive 
de jaús que pesam mais 
de 80 quilos, e as matri-
zes do rio Paraná. Por 
causa da profundidade 
e pressão da água, este 
é o local onde avistamos 
os maiores exemplares 
e onde se reproduzem”, 
explica Fábio.
	 EXPERIÊNCIA 
– O casal de empresá-
rios Guilherme e Bruna 
Ribeiro viaja o mundo 
mergulhando. Moradores 
de Maringá, eles já esti-
veram em locais como o 
Mar Vermelho, Galápa-
gos e Cuba. O mergulho 
no rio Paraná entrou re-
centemente 
no radar do 
casal, que 
frequenta as-
siduamente 

o local.
	 “O mergulho é 
um esporte sensacional, 
em que você se autode-
safia. E aqui no rio Para-
ná a experiência é muito 
legal, tem todas as van-
tagens de água doce e 
uma biodiversidade mui-
to bonita”, conta Bruna. 
“Tem bastante corrente-
za lá embaixo, uma boa 
profundidade e muita 
vida, muito peixe”.
	 “Eu frequento o 
rio Paraná desde crian-
ça, sempre vinha para 
pescar, navegar ou es-
quiar. Mergulhar aqui foi 
quebrar uma barreira, 
superou todas as expec-
tativas”, conta Guilher-
me. “O Fundão é um lo-
cal com muita vida, é um 
mergulho de drift, com 
uma correnteza que exi-
ge controle do mergulha-
dor. A água é quentinha, 
chega a 28ºC. É uma óti-
ma experiência”, afirma.
	 COMO COME-
ÇOU – Natural de São 
Paulo, Fábio Sant Ana 
começou a mergulhar em 
1997 e em 2001 atingiu 
seu primeiro nível pro-
fissional. Após trabalhar 
por três anos na Bahia 

como fotógrafo suba-
quático, em 2009 ele se 
mudou para Maringá. A 
distância de mais de 500 
quilômetros do mar não 
impediu que a atividade 
fosse deixada de lado. 
Como o rio Paraná esta-
va próximo, Fábio pegou 
a máscara e o cilindro e 
se jogou na água atrás 
de bons pontos.
	 “O rio Paraná é 
apaixonante. Logo na 
primeira descida vi que 
havia possibilidade de 
mergulho, de ter uma 
empresa aqui para dis-
seminar a atividade e 
receber mergulhadores 
de outros estados e re-
giões”, conta. Foi assim 
que surgiu a Pro Diver, 
com escolas para treinar 
mergulhadores em Lon-
drina, Maringá e Umu-
arama e uma loja em 
Porto Rico que funciona 
como ponto de encontro 
antes de pegar o barco 
para o rio Paraná.
	 PORTO RICO 
- Por enquanto, os mer-
gulhos no rio Paraná são 
voltados apenas para 
mergulhadores que já 
tenham algum grau de 
instrução, sejam eles 

profissionais ou amado-
res. A própria Pro Diver 
oferece o treinamento, e 
o rio Paraná vira o cená-
rio do batismo dos novos 
mergulhadores. As expe-
dições para a prática da 
atividade também são 
promovidos pela empre-
sa.
	 A ideia, porém, é 
ampliar essa experiência 
para os leigos e transfor-
mar a cidade de Porto 
Rico um polo de mergu-
lho no Paraná. “Nossa 
ideia é comprar um ca-
tamarã, um tipo de em-
barcação que transporta 
um grande número de 
pessoas, para baratear o 
custo do mergulho”, con-
ta Jonisberto Serrano, o 
Biba, sócio da empresa 
em Porto Rico.
	 Outra proposta é 
a criação de um centro de 
mergulho na orla do rio 
Paraná, por meio de uma 
parceria público-priva-
da. O local servirá como 
centro de treinamentos e 
também atenderá proje-
tos sociais, além de ca-
pacitar os barqueiros da 
região para fazer o trans-
porte de mergulhadores.

Fonte: aen.pr.gov.br

Mergulhadores promovem mutirões de limpeza subaquática

	 A limpeza e conservação do rio Paraná são essenciais para que a atividade 
de mergulho continue em ascensão. Os mergulhadores que têm no rio uma relação 
de proximidade sabem bem disso. Anualmente, eles promovem a campanha Rio Livre, 
e atravessam toda a extensão mergulhável fazendo a limpeza subaquática, retirando 
muito lixo, como garrafas pet, latas de alumínio, chumbadas, pneus e redes de pesca 
ilegais.
	 “A gente faz campanha para preservação dos pontos, temos um evento de lim-
peza subaquática e recentemente fizemos um manifesto e entregamos para o ICMBio 
(o Instituto Chico Mendes para Preservação da Biodiversidade, responsável pela ges-
tão das unidades de conservação do local) para isolar aquela área contra pesca”, afirma 
Fábio. “Lá embaixo a gente vê a quantidade de resíduos que é deixada. Além disso, 
temos que garantir a preservação dos cardumes para manter vivo esse rico ecossiste-
ma”, completa.


